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EDITORIAL	

PREVISÃO
DO TEMPO

Ceará projeta sua cultura para o mundo
presença institucional do Ceará no 
Festival Internacional de Cinema de 
Berlim não é apenas um gesto simbólico 
nem uma viagem protocolar. Trata-se 
de uma ação estratégica, construída 
ao longo do tempo, que reflete 
escolhas claras de política pública, 
investimento em formação e visão de 
desenvolvimento a partir da cultura.

A seleção de dois filmes produzidos no 
Estado para um dos mais importantes 
eventos do cinema mundial projeta o 
audiovisual cearense para além das 
telas. Leva o Ceará ao centro do debate 
internacional sobre criação, identida-
de, experimentação estética e econo-

mia criativa. Mais do que exibições, 
abre portas para parcerias, circulação 
de obras, intercâmbio profissional e 
fortalecimento da imagem do Estado 
no cenário global.

Esse reconhecimento não nasce por 
acaso. É resultado de uma política 
continuada de fomento, com editais, 
laboratórios de criação, formação 
técnica e estímulo à produção in-
dependente. O percurso que vai do 
desenvolvimento dos roteiros em 
equipamentos públicos até a estreia 
em Berlim comprova que investir em 
cultura gera resultados concretos, 
duradouros e mensuráveis.

Ao anunciar que 2026 será o ano da 
consolidação da Empresa Cearense 
de Audiovisual, o Governo do Estado 
assume a responsabilidade de dar 
um novo passo: transformar reco-
nhecimento artístico em estrutura 
permanente de desenvolvimento. O 
desafio agora é garantir continuidade, 
transparência e eficiência, preservan-
do o que já foi conquistado.

O Ceará mostra que cultura não é 
gasto. É investimento, estratégia e 
identidade. Quando o Estado acredita, 
planeja e sustenta suas políticas, o 
talento local responde. E o mundo 
passa a olhar.
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UFC faz estudo de trânsito para iniciar obra de “Corredor 
Cultural” entre Benfica e Praça São Pedro

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

Obra aguardada por diferentes 
setores de Fortaleza, o Corredor Cul-
tural vem avançando e promete novos 
passos nos próximos meses. Nesta 
semana, o reitor da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), Custódio 
Almeida, reuniu-se com represen-

tantes do Governo do Estado para 
discutir o projeto, uma intervenção 
urbanística que pretende ligar a 
Reitoria da Universidade, no bairro 
Benfica, ao Polo Cultural São Pedro, 
na Praia de Iracema. A proposta prevê 
paisagismo, arborização e prioridade 
aos pedestres ao longo de uma exten-
são de cerca de cinco quilômetros. O 
Opinião CE teve acesso ao projeto do 

Corredor Cultural, conversou com 
técnicos envolvidos e debateu com 
o poder público a importância da 
intervenção para os setores cultural, 
turístico e econômico do Ceará.

A rota também passará pelo Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura. Ini-
cialmente, como já havia informado 
o Opinião CE em 2023, a ideia era 
concluir o trajeto no Dragão do Mar. No 

Corredor Cultural do Benfica promete mudar a 
dinâmica econômica e cultural de Fortaleza

“Acreditamos que, 
para o acolhimento dos 
equipamentos culturais, 

o bom funcionamento 
e para a cidade, vai ser 
um grande presente”.

 CEARÁ 

Projeto do Corredor Cultural prevê ligação entre a Reitoria da UFC e a Praia de Iracema, com prioridade para 
pedestres e paisagismo. Foto: Reprodução/UFC
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Entorno da Reitoria da UFC passará por intervenções com foco em sustentabilidade, convivência e inovação urbana. Foto: Reprodução/UFC

 CEARÁ 

entanto, com a posse, por parte da UFC, 
do terreno onde anteriormente fun-
cionava o Edifício São Pedro, o projeto 
foi ampliado. No local, onde hoje está 
instalada a Praça Cultural São Pedro, 
a Universidade pretende construir o 
prédio do Centro de Artes, Cultura e 
Eventos da UFC, que integrará o futuro 
Campus Iracema da instituição.

Houve também atualização no orça-
mento da obra, conforme informou ao 
Opinião CE o professor Newton Becker, 
arquiteto e urbanista responsável pela 
coordenação do projeto. A reunião 
ocorreu no Palácio da Abolição e contou 
com as presenças do governador Elma-
no de Freitas (PT), do secretário-chefe 
da Casa Civil, Chagas Vieira, do chefe de 
gabinete da Casa Civil, Gabriel Rochi-
nha, e da secretária da Cultura, Luisa 
Cela (PT). Pela Universidade, além do 
reitor Custódio Almeida, participou o 
professor Newton Becker.

Morador do bairro Benfica desde 
2023, o estudante de Jornalismo da 
UFC Tiago Silva avalia que a região vive 
a cultura de forma permanente, tanto 
durante a semana, com a presença dos 
estudantes, quanto nos fins de semana, 
com atividades culturais diversas. Livra-
rias, sebos e apresentações artísticas na 
Praça da Gentilândia e na Rua João Gen-
til são exemplos citados pelo estudante. 
Na avaliação dele, os equipamentos cul-
turais da UFC foram fundamentais para 
consolidar o Benfica como um “grande 
polo cultural” da cidade. “Firmou-se essa 
identidade artística, de não só produzir 
conhecimento, mas, sobretudo, produzir 
cultura. Isso é muito perceptível”, afir-
mou. Para Tiago, a implantação do Cor-
redor Cultural deve ampliar ainda mais 
a disseminação da produção cultural, 
criando um fluxo maior de pessoas de 
outros bairros e contribuindo para a des-
centralização da cultura em Fortaleza.

ESTUDO DE TRÂNSITO
A primeira etapa do projeto será a 

realização de um estudo de trânsito. 
A Autarquia Municipal de Trânsito e 
Cidadania (AMC), órgão da Prefeitura 
de Fortaleza, solicitou o levantamento, 
que está sendo conduzido pela própria 
UFC. O objetivo é identificar rotas al-
ternativas para veículos, como carros 
e motocicletas, de forma a evitar trans-
tornos à mobilidade urbana. A equipe 
técnica da Universidade realiza visitas 
frequentes a áreas como o Centro da 
cidade, buscando garantir que as inter-
venções não prejudiquem o comércio 
nem outros pontos sensíveis. Segundo 
o professor Newton Becker, o prazo 
estimado para a conclusão do estudo de 
tráfego é de dois a quatro meses - sendo 
concluído ainda no primeiro semestre 
de 2026. Após essa etapa, será realizada 
uma nova reunião entre UFC, Governo 
do Ceará e Prefeitura de Fortaleza para 

avaliar os impactos e verificar a neces-
sidade de ajustes no projeto.

O PROJETO
Em relação às obras, a proposta pre-

vê que, após a análise do impacto viário, 
as intervenções sejam iniciadas simul-
taneamente em dois trechos: da Reito-
ria até a Avenida Domingos Olímpio e da 
Estação das Artes até o Dragão do Mar. 
No trecho entre a Reitoria e a Avenida 
Domingos Olímpio, que compreende 
quatro etapas, o orçamento previsto é 
de R$ 18,05 milhões. Já o trecho que vai 
da Estação das Artes ao Pavilhão Atlân-
tico, composto por dois segmentos, tem 
previsão orçamentária de R$ 22,45 
milhões. O Pavilhão Atlântico integra o 
complexo cultural do Centro Dragão do 
Mar de Arte e Cultura. Ao longo de todo 
o percurso, o investimento estimado é 
de R$ 50,775 milhões. O trecho mais 
oneroso é o último, entre o Pavilhão 
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Atlântico e o Polo Cultural São Pedro, 
com custo previsto de R$ 18,9 milhões. 
Com o Corredor Cultural, a proposta é 
alargar as calçadas, priorizando o des-
locamento de pedestres.

RU E CASA AMARELA
Dentro do projeto, o trecho onde 

estão localizados o Restaurante Univer-
sitário (RU) e a Casa Amarela Eusélio 
Oliveira — equipamento cultural da UFC 
— receberá intervenções diferenciadas. 
Nesse segmento, está prevista a utiliza-
ção de piso intertravado no calçamento, 
com acabamento voltado à drenagem 
da água da chuva e arborização em 
ambos os lados da avenida. Na ciclovia, 
o piso será drenante, em concreto 
na cor vermelha. A proposta inclui o 
estreitamento da Avenida da Universi-
dade, que passará a contar com apenas 
uma faixa destinada aos automóveis, 
conforme indicado nas imagens do pro-
jeto. O orçamento estimado para essa 
etapa, incluindo jardins, construção e 
iluminação/fiação, é de R$ 300.650,00. 
As espécies vegetais previstas são: 
carnaúba, juazeiro, macaúba, mulungu, 
flamboyant e catingueira.

PAVILHÕES ITINERANTES
Ao longo do trajeto, o projeto tam-

bém prevê a instalação de pavilhões 
itinerantes, estruturas móveis que 
poderão ser utilizadas tanto para som-
breamento durante o dia quanto para 
iluminação à noite. A proposta é que 
esses equipamentos sejam implanta-
dos em áreas com pouca sombra ou 
iluminação e com grande circulação 

de estudantes. Entre os locais desta-
cados estão o Centro de Treinamento 
e Desenvolvimento (Cetrede), paradas 
de ônibus do Centro de Humanidades 
(CH), o Restaurante Universitário (RU) 
e a entrada da Faculdade de Economia, 
Administração, Atuária e Contabilida-
de (Feaac). Os pavilhões também con-
tarão com mapas informativos sobre o 
Corredor Cultural.

As estruturas serão produzidas com 
materiais sustentáveis e poderão va-
riar de três a seis módulos, com custos 
estimados da seguinte forma:

	- Três módulos: R$ 13 mil;

	- Quatro módulos: R$ 14 mil;

	- Cinco módulos: R$ 17,5 mil;

	- Seis módulos: R$ 18,5 mil.

REITORIA
O projeto contempla ainda inter-

venções no entorno da Reitoria da UFC. 
O orçamento previsto para essa etapa é 
de R$ 2.036.400,18. Segundo o projeto, 
a sede da Universidade é considerada 
o “elemento central do patrimônio 
acadêmico e ambiental da instituição” 
e um “espaço de convivência e contem-
plação que contribui para o bem-estar 
da comunidade acadêmica”. A propos-
ta é transformar o entorno da Reitoria 
em um modelo de sustentabilidade 
e inovação, com base nos princípios 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), estabelecidos pela 
Organização das Nações Unidas (ONU). 

As intervenções incluem a pintura das 
arquibancadas da Concha Acústica, 
a construção de módulos do projeto 
Parada Segura nas paradas de ônibus 
da Avenida 13 de Maio e a construção 
ou reforma de cinco jardins.

Entre eles, o Jardim Emblemático, 
localizado em frente à Reitoria, conta-
rá com 13 espécies de plantas, como 
boldo-miúdo, capim-cidreira, dormi-
deira, xique-xique e babosa. Próximo 
ao cruzamento da Avenida 13 de Maio 
com a Avenida da Universidade, será 
implantado o Jardim dos Paisagistas, 
com quatro espécies: espada-de-são-
-jorge, lança-de-são-jorge, espadinha 
e espadinha-de-são-jorge,  além de 
bancos. O Jardim das Carnaúbas ocu-
pará dois espaços: entre a Reitoria e a 
Concha Acústica e na área atualmente 
utilizada como estacionamento, ao 
lado da Rua Paulino Nogueira, que 
continuará exercendo essa função. O 
Jardim Frontal, já existente, passará 
por melhorias, com o plantio de no-
vas espécies, e receberá o chamado 
“Jardim das Esculturas”, com estátuas 
iluminadas durante a noite e recursos 
de fotografia tátil, voltados a pessoas 
com deficiência visual. Também está 
prevista a manutenção do Jardim 
Lateral, localizado à direita da Reitoria, 
paralelo à Avenida 13 de Maio. Confor-
me o projeto, todos os jardins passarão 
por manutenções mensais.

CULTURA ENTUSIASMA-
DA COM O PROJETO

As secretárias de Cultura do Ceará, 
Luisa Cela (PT), e de Fortaleza, Helena 

Barbosa, também comentaram o pro-
jeto e o impacto esperado para o setor 
cultural. Segundo Luisa Cela, a Se-
cretaria da Cultura do Ceará (Secult) 
está entusiasmada com a iniciativa, 
construída de forma conjunta com 
a UFC e acompanhada permanente-
mente pela pasta. “Acreditamos que, 
para o acolhimento dos equipamen-
tos culturais, o bom funcionamento 
e para a cidade, vai ser um grande 
presente”, avaliou, lembrando que 
Fortaleza completa 300 anos em 
2026. Luisa destacou que o projeto 
já foi apresentado ao governador 
Elmano de Freitas, que se reuniu com 
o reitor Custódio Almeida e visitou o 
Museu de Arte da UFC (Mauc) para 
acompanhar o estágio de desen-
volvimento da proposta. Segundo a 
secretária, o objetivo é promover uma 
requalificação semelhante à realizada 
na Avenida Desembargador Moreira, 
com ampliação das calçadas.

Já a secretária municipal da Cultura, 
Helena Barbosa, ressaltou que, embora 
a Secultf esteja conduzindo a articula-
ção junto à UFC, sua pasta também tem 
participado das discussões. Represen-
tando a Prefeitura de Fortaleza, ela e 
sua equipe já estiveram em reuniões 
com o setor cultural da Universidade e 
com o reitor, com o objetivo de ampliar 
o debate e contribuir com a iniciativa. 
“O corredor é um sonho antigo de 
integração da rede de equipamentos 
culturais. Nossa disposição é compor 
esse grupo de trabalho para que a gen-
te possa entregar esse grande presente 
para Fortaleza”, afirmou.

Confira o trajeto do Corredor Cultural. Imagem: Hellynara Fernandes/Opinião CE
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Detran-CE fixa teto de R$ 180 para exames médico e psicológico da CNH
O Departamento Estadual de Trânsi-

to do Ceará (Detran-CE) informou que, 
a partir da sexta-feira (16), o valor má-
ximo dos exames médico e psicológico 
exigidos para a primeira habilitação e 
para a renovação da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) passou a ser de 
R$ 180, sendo R$ 90 por exame.

A medida está prevista na Portaria 
Detran-CE nº 37/2026, publicada no 
Diário Oficial do Estado (DOE) desta 
quinta-feira (15), quatro dias após o 
ministro dos Transportes, Renan Filho 
(MDB), ter afirmado que a maioria dos 
Detrans, incluindo o cearense, estava 
cobrando um valor acima do teto para 
a realização dos exames.

Renan Filho havia apontado que, 
pela lei, o valor máximo a ser permiti-
do seria o de R$ 180, preço readequado 
em dezembro, quando entrou em vigor 
uma Medida Provisória publicada pelo 
Governo Federal.

Na quinta-feira, a Secretaria Nacio-
nal de Trânsito (Senatran) iniciou uma 
fiscalização para garantir a aplicação 
das novas regras para obtenção da CNH.

Os exames médico e psicológico 
são etapas obrigatórias tanto para 
quem solicita a primeira CNH quanto 
para motoristas que precisam reno-
var o documento.

Com a fixação do teto, de acordo 
com o Detran-CE, o objetivo é “pa-
dronizar os valores cobrados pelas 
clínicas credenciadas e garantir maior 
transparência ao processo de habilita-
ção no Estado”.

Antes da alteração, as clínicas cre-
denciadas para exames podiam adotar 
o valor que quisessem, desde que 
não ultrapassassem R$ 132,27 para 
avaliação médica e R$ 113,38 para 
a psicológica.

A medida entrou em vigor na 
sexta-feira (16).

Foto: Divulgação/Detran CE

A vacina contra a dengue chegou aos 184 municípios 
cearenses. Foto: Ascom Sesa

A abertura da ação está marcada para as 8h30, na Praça João Leite, em 
Maranguape, na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)

O Governo do Ceará realiza, neste 
sábado (17), o Dia D de Vacinação 
contra a Dengue. A abertura da ação 
está marcada para as 8h30, na Praça 
João Leite, em Maranguape, na Região 
Metropolitana de Fortaleza (RMF). A 
programação conta com a presença do 
governador Elmano de Freitas (PT), da 
secretária da Saúde do Estado, Tânia 
Mara Coelho, do ministro da Saúde em 
exercício, Adriano Massuda, além de 
outras autoridades.

A vacina contra a dengue chegou 
aos 184 municípios cearenses. Com a 
ampliação da estratégia, o imunizante 
Qdenga passou a estar disponível em 
todo o Estado para crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos, conforme 
recomendação do Ministério da Saúde 
(MS). O esquema vacinal inclui duas 
doses, com intervalo de três meses 
entre as aplicações.

Maranguape faz parte da primei-
ra etapa nacional de vacinação em 
massa contra a dengue no Brasil. Sob 
coordenação do Ministério da Saúde, 
a iniciativa também acontece nos 
municípios de Botucatu, em São Paulo, 
e Nova Lima, em Minas Gerais, com 
foco na imunização de pessoas de 15 
a 59 anos. Nessas localidades, ocorre 
a aplicação da vacina Butantan-DV, 
produzida pelo Instituto Butantan, pri-
meiro imunizante contra a dengue ad-
ministrado em dose única no mundo.

Ceará realiza Dia D de Vacinação 
contra a dengue neste sábado (17)

CEARÁ
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IJF tem aumento de 20% nos atendimentos a vítimas de picadas de escorpião
O Instituto Dr. José Frota (IJF) 

registrou um aumento no número de 
atendimentos por picadas de escorpião 
em 2025. Entre janeiro e dezembro, 
o Centro de Informação e Assistência 
Toxicológica (Ciatox) teve 3.200 casos, 
enquanto no mesmo período de 2024 
foram contabilizadas 2.668 vítimas. Os 
números representam um aumento 
de cerca de 20% entre 2024 e 2025. 
Os dados reforçam a importância da 
vigilância da população e da busca 
imediata por atendimento em unidades 
de saúde em casos de acidentes com 
animais peçonhentos.

Os meses com maior número de 
atendimentos foram agosto e setembro, 
período em que tradicionalmente há 
maior proliferação do escorpião, favore-
cida por fatores climáticos e ambientais. 
O recorde do ano foi em agosto, com 328 
atendimentos. O mês de setembro regis-

trou 312, seguido por 305 em outubro. 
Os três primeiros meses do ano também 
indicam crescimento nos registros. 
Em 2025, foram contabilizados 187 
casos em janeiro, 227 em fevereiro e 
272 em março. No mesmo período de 
2024, os números foram de 236 ocor-
rências em janeiro, 218 em fevereiro 
e 289 em março.

PREVENÇÃO
O Ciatox é referência no Ceará para 

casos de intoxicações agudas graves 
e animais peçonhentos, oferecendo 
atendimento especializado e, quando 
necessário, o soro antiescorpiônico, 
fundamental para evitar complicações, 
especialmente em crianças, idosos e 
pessoas com comorbidades. A maioria 
dos casos atendidos envolve a espécie 
Tityus stigmurus, popularmente conhe-
cido como escorpião-amarelo-do-Nor-

deste, considerada a mais prevalente 
na região. Esse escorpião costuma se 
abrigar em locais escuros e úmidos, 
como entulhos, ralos, caixas de esgoto 
e calçados, o que aumenta o risco de 
acidentes dentro das residências. Dor 
intensa no local da picada é o sintoma 
mais comum, podendo evoluir para 
manifestações mais graves, como 
náuseas, vômitos e alterações 
cardíacas, nos casos moderados 
a graves. Em caso de picada, a 
recomendação é lavar o local 
com água e sabão, não fazer torniquetes, 
não aplicar substâncias caseiras e pro-
curar uma unidade de saúde. O Centro 
de Informação e Assistência Toxicológi-
ca de Fortaleza (Ciatox) do IJF funciona 
24 horas por dia, sete dias por semana, 
presencialmente ou por teleatendimen-
to, por meio dos contatos (85) 3255.5012 
ou via WhatsApp (85) 98439.7494.

Foram 3.200 atendimentos em 2025.
Foto: Reprodução/Prefeitura de Fortaleza

A pesquisa foi realizada entre os dias 22 de dezembro e 12 de janeiro.
Foto: Reprodução/Prefeitura de Fortaleza

Levantamento foi realizado em oito papelarias e livrarias da Capital e revela 
grandes diferenças de valores em itens como mochilas, cadernos e apontadores

O Departamento Municipal de 
Proteção e Defesa dos Direitos do Con-
sumidor (Procon Fortaleza) divulgou, 
nesta quinta-feira (15), uma pesquisa 
de preços com os principais itens 
de material escolar para o ano letivo 
de 2026. O levantamento identificou 
variações expressivas nos valores pra-
ticados no comércio da Capital, com 
diferenças que ultrapassam 480% em 
alguns produtos.

A pesquisa foi realizada entre os 
dias 22 de dezembro e 12 de janeiro, 
em oito papelarias e livrarias locali-
zadas nos bairros de Fátima, Benfica, 
Centro e Presidente Kennedy. Ao todo, 
foram analisados os preços de 49 pro-
dutos, incluindo lápis, canetas, pastas, 
mochilas, cadernos e tesouras.

Entre os itens com maior variação 
está a mochila de tamanho grande, 
encontrada com preços entre R$ 
47,60 e R$ 276,90, o que representa 
uma diferença de 481,72%. O caderno 
de 96 folhas apresentou variação de 
308,32%, com valores entre R$ 6,49 e 
R$ 26,50. Já o apontador com coletor 
teve diferença de 285,71%, custando 
de R$ 0,70 a R$ 2,70.

Também chamam atenção as 
variações registradas em produtos 
de uso comum no cotidiano esco-
lar, como a borracha branca nº 40 
(166,67%), a tela para pintura de 20cm 
x 30cm (167,15%), a caneta neotip 
0.7 (133,33%) e o lápis de cor com 12 
unidades (96,05%).

Segundo o presidente do Procon 
Fortaleza, Wellington Sabóia, o objetivo 
da pesquisa é oferecer transparência ao 
consumidor e estimular a comparação 
de preços antes da compra. “A intenção 

Fortaleza tem variação de 481% nos preços do 
material escolar, aponta Procon

do Procon é disponibilizar preços, com 
opções de diversas marcas, para que 
pais e responsáveis pelas matrículas 
realizem seus comparativos, escolhen-
do itens de acordo com sua preferência. 
A pesquisa também é um instrumento 
de educação para o consumo, pois pode 
forçar a redução de preços por parte 
dos estabelecimentos”.

OPERAÇÃO MATERIAL ESCOLAR
Além do levantamento de preços, 

o Procon Fortaleza iniciou, no último 
dia 6, a Operação Material Escolar, 
voltada à apuração de denúncias sobre 
a exigência de itens proibidos nas listas 
fornecidas pelas instituições de ensino.

De acordo com a Lei Federal nº 
12.886/2013, conhecida como Lei 
do Material Escolar, as escolas só 
podem solicitar materiais de uso 
individual e que tenham relação 
direta com o plano pedagógico. 
Itens de uso coletivo não podem ser 
exigidos dos pais ou responsáveis. 
Durante a fiscalização, o Procon já 
identificou práticas consideradas 
abusivas, como a exigência de produ-
tos de limpeza e higiene, a exemplo 
de desinfetante, papel higiênico, 
sacos plásticos, rodos de espuma, 
álcool, além de itens como baldes de 

praia, copos descartáveis e pastas 
colecionadoras.  Outra reclamação 
recorrente diz respeito à retenção de 
documentos de transferência de alu-
nos com débitos financeiros. Segundo 
o Procon, a prática é ilegal. A escola 
pode recusar a renovação da matrícu-
la do aluno inadimplente na própria 
instituição, mas não pode impedir 
a transferência para outra unidade 
de ensino. Denúncias e orientações 
podem ser feitas por meio da Central 
de Atendimento ao Consumidor, 
pelo telefone 151.

DICAS E DIREITOS NA COMPRA DO 
MATERIAL ESCOLAR

O Procon Fortaleza também orien-
ta os consumidores a adotar medidas 
para reduzir os gastos no início do ano 
letivo, como reaproveitar materiais 
do ano anterior, organizar bazares 
de troca de artigos em bom estado e 
pesquisar preços em sebos, inclusi-
ve pela internet, especialmente na 
compra de livros. A autarquia alerta 
ainda que a escola só pode solicitar 
uma resma de papel por aluno e que 
não pode exigir a compra de livros ou 
material didático exclusivamente na 
própria instituição, salvo em casos 
de material exclusivo, sem comercia-
lização em outros estabelecimentos. 
Por fim, o órgão recomenda evitar 
o comércio informal e reforça que 
produtos importados seguem as 
mesmas regras do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), devendo 
apresentar informações claras em 
língua portuguesa sobre composição, 
validade, riscos e dados do fabricante 
ou importador.

“A pesquisa também 
é um instrumento 

de educação para o 
consumo, pois pode 
forçar a redução de 
preços por parte dos 
estabelecimentos”.

 CEARÁ 
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A informação foi confirmada pela secretária da Cultura do 
Ceará, Luisa Cela, em entrevista exclusiva ao Opinião CE. 
Foto: Divulgação/Governo do Ceará

Estado terá presença institucional no Festival de Berlim após seleção de dois 
filmes produzidos no Ceará para um dos maiores eventos do cinema mundial

O Governo do Ceará vai enviar uma 
comitiva institucional a Berlim, na 
Alemanha, para acompanhar o Festi-
val Internacional de Cinema de Ber-
lim e formular parcerias estratégicas 
nas áreas da cultura e do turismo. A 
iniciativa envolve a Secretaria da Cul-
tura do Ceará (Secult) e a Secretaria 
do Turismo (Setur) e ocorre em meio 
ao destaque internacional conquista-
do pelo audiovisual cearense, com a 
seleção de dois filmes produzidos no 
Estado para a 76ª edição do festival.

A informação foi confirmada pela 
secretária da Cultura do Ceará, Lui-
sa Cela, em entrevista exclusiva ao 
Opinião CE. Segundo ela, a presença 
no evento vai além do acompanha-
mento das exibições e busca ampliar 
conexões institucionais e oportunida-
des de cooperação internacional.

“Vamos ter uma presença lá no Fes-
tival de Berlim e vamos acompanhar os 
dois filmes. Também faremos ativida-
des de relacionamento, a Secretaria da 
Cultura juntamente com a Secretaria 
do Turismo, exatamente por entender 
que são oportunidades como essa 

que conectam o Ceará ao Brasil e ao 
mundo”, afirmou.

AUDIOVISUAL CEARENSE EM DES-
TAQUE INTERNACIONAL

Os filmes selecionados para o 
Festival de Berlim são “Feito Pipa”, di-
rigido por Allan Deberton e gravado em 
Quixadá, e “Fiz um foguete pensando 
que você vinha”, de Janaína Marques. 
A seleção foi divulgada na quinta-feira 
(15) pela Secult e posiciona o Ceará 
em um dos mais relevantes palcos do 
cinema mundial.

As duas produções contaram com 
investimentos do Governo do Esta-
do, por meio de editais de fomento 
executados pela Secult, reforçando 
o papel das políticas públicas na 
consolidação do Ceará como polo 
audiovisual. Segundo Luisa Cela, o 
reconhecimento internacional evi-
dencia a importância da continuida-
de dessas ações.

“Os dois filmes foram desenvol-
vidos no Laboratório de Criação da 
Escola Porto Iracema das Artes. Isso 
mostra a importância de uma política 

pública continuada. Os roteiros foram 
desenvolvidos no laboratório, conse-
guiram recurso de captação, foram 
produzidos e agora estão simplesmen-
te em um dos principais festivais do 
mundo”, destacou.

EDITAIS E FORMAÇÃO COMO BASE 
DO RECONHECIMENTO

O longa “Feito Pipa” foi aprovado no 
15º Edital Ceará de Cinema e Audio-
visual – Produção e Finalização, com 
recursos da Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB) no Ceará. O filme integra 
a mostra competitiva Generation, 
voltada a produções com temáticas e 
protagonistas infantojuvenis, e tem 
no elenco nomes como Yuri Gomes, 
Lázaro Ramos e Teca Pereira.

Já “Fiz um foguete pensando que 
você vinha” foi contemplado pelo Edi-
tal de Apoio ao Audiovisual Cearense, 
com recursos da Lei Aldir Blanc, e foi 
selecionado para a seção Fórum, tradi-
cionalmente associada à experimenta-
ção estética e à liberdade formal.

Ambas as obras tiveram seus 
primeiros roteiros desenvolvidos no 

Laboratório Cena 15, da Escola Porto 
Iracema das Artes, equipamento da 
Rede Pública de Espaços Culturais do 
Estado, reconhecido nacionalmente 
pela formação e qualificação de profis-
sionais do setor.

FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 
E NOVOS PASSOS

Além da agenda internacional, a 
secretária da Cultura ressaltou que 
2026 será um ano decisivo para o 
fortalecimento institucional do au-
diovisual cearense, com a efetiva ope-
racionalização da Empresa Cearense 
de Audiovisual.

“O nosso compromisso nesse ano 
é botar a Empresa Cearense de Audio-
visual para funcionar. Ela foi criada e 
agora é botar a empresa para operar, 
de fato. Ainda temos alguns passos a 
seguir, mas acreditamos muito que, 
com esse fortalecimento institucional, 
o Ceará, que já é um dos principais po-
los de produção audiovisual no Brasil, 
tem ainda mais condição de abrir esse 
caminho de desenvolvimento para o 
nosso Estado”, concluiu.

Ceará enviará comitiva a Berlim para articular 
parcerias no setor cultural e turístico

 POLÍTICA
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Completou 90 anos na última quar-
ta-feira o salário-mínimo brasileiro. 
É o valor que faz referência ao menor 
ganho possível que um trabalhador 
devidamente registrado pode ganhar. 
É sobre esse piso que se sustenta par-
te do país e contra o qual, espantosa-

mente (ou não!), se insurgem alguns 
pesos-pesados da economia. Os ditos 
“liberais” reclamam que o salário-
-mínimo obstrui o desenvolvimento, 
falam em “meritocracia” e alegam 
que os mercados podem e devem se 
regulamentar sem a interferência 

do Estado. É tudo balela. O indicador 
baliza uma série de direitos e obriga-
ções e precisa, por isso, ser respei-
tado e preservado. Foi sob pressão 
medonha de donos do capital que o 
governo de Getúlio Vargas estabele-
ceu a regra em 1936. A contracorren-

te que garantiu o direito foi exercida 
por sindicatos e outras organizações 
de trabalhadores. E não é sem muito 
esforço e extremo empenho que hoje, 
ainda debaixo de ameaças, o salário-
-mínimo se mantém.

Um direito que tem, no mínimo, o máximo da dignidade

Quase uma oração
Determina a lei 185, de 14 
de janeiro de 1936: “Todo 
trabalhador tem direito, em 
pagamento do serviço prestado, 
a um salário mínimo capaz de 
satisfazer, em determinada região 
do país e em determinada época, 
suas necessidades normais 
de alimentação, habitação, 
vestuário, higiene e transporte”.

Medieval
Valentão de Caucaia foi preso pela 
Polícia Militar por crime ambiental 
– e um dos mais covardes, diga-se. O 
sujeito mantinha uma rinha de briga 
de galos e criava 14 animais para a 
sanguinolenta e cruel atividade. O 
delinquente ainda guardava itens para 
tornar as disputas mais violentas. A 
mais recente ocorrência do gênero, 
coincidentemente (ou não) no mesmo 
município, foi registrada em 2021.

Roubar é pecado
O escândalo do banco Master, 
que está sendo considerado 
não apenas um terremoto na 
economia, chegou às igrejas. 
Avareza é um pecado capital, 
segundo a fé cristã, e a prisão de 
Fabiano Zettel, dono da igreja Bola 
de Neve e parceiro da Lagoinha, 
pode ser a porta do inferno para 
empresários expressivos no setor.

Curioso, mas 
não atenuante
O bandido preso por 
botar animais para se 
matarem escolheu se 
estabelecer num endereço 
descabido para quem quer 
detonar a natureza e a fé 
e a compaixão cristãs: a 
Rua das Flores, no Bairro 
Padre Júlio Maria.

Eleições 2026: Ciro articula agenda da oposição 
e escolhe o Cariri para iniciar movimentação

(PDT) e Queiroz Filho (PDT).
De acordo com parlamentares pre-

sentes, a agenda inicial prevê eventos 
no Cariri cearense, seguido por ativida-
des em Fortaleza e, posteriormente, em 
outras regiões do Estado. A estratégia 
busca ampliar o diálogo com diferentes 
territórios e consolidar um discurso de 
oposição ao grupo político que governa 
o Ceará há quase duas décadas.

Durante a conversa, Ciro indicou 
disposição para liderar o processo e 
chegou a mencionar a composição de 
uma chapa majoritária com nomes já 
conhecidos da política estadual. “Esse 
nosso movimento aqui é de mudança. 
Vamos juntar todo cearense de boa-fé 
e, se couber a mim tocar a tarefa de 

liderar isso, o farei. Mas, até lá, até 
decidir que essa responsabilidade é 
minha, está aqui o nosso coletivo. Você 
deve ver uma chapa comigo, com o 
Capitão Wagner, com Roberto Cláudio, 
para compor a chapa majoritária. 
Temos a outra vaga de senador para 
compor com outros aliados”, afirmou 
o ex-ministro.

No início do ano, o deputado fede-
ral Danilo Forte confirmou que Ciro 
Gomes será candidato ao Governo do 
Ceará em 2026. Em publicação nas 
redes sociais, o parlamentar revelou 
que o ex-ministro solicitou apoio para 
a elaboração de um plano de governo, 
com o objetivo de estruturar propostas 
e diretrizes para a disputa eleitoral.

Ex-ministro participou do Café da Oposição na Alece, defendeu construção coletiva e indicou possível chapa com Capitão Wagner e Roberto Cláudio. 
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Cheiro de 
enxofre no ar 
Aliás, a senadora-advogada-
-pastora Damares Alves já 
tratou de avisar que a catinga 
de enxofre nas igrejas chegou à 
CPMI do INSS. O reconhecimento 
fez o arrecadador Silas 
Malafaia espumar de ódio 
dela. Tenha fé, portanto.

Na tela 
A Associação Cearense de 
Imprensa (ACI) apresenta hoje o 
documentário “Apocalipse nos 
Trópicos”. O filme, da cineasta 
Petra Costa, é um dos indicados 
ao Oscar na categoria. Trata-se 
de um mergulho profundo 
no lamaçal que foi, moral 
e politicamente, o golpe de 
estado de 8 de janeiro de 2023, 
cometido pelo bolsonarismo.

Literalmente
Uma boa poda de árvores em ruas de 
Fortaleza pela Prefeitura não há de 
fazer mal a ninguém. O excesso nas 
copas está bloqueando a iluminação 
noturna e causando riscos graves 
à população. Quem dirige veículos, 
quem anda em calçadas e quem 
precisa de segurança pública, por 
exemplo, não está enxergando luz 
no fim do túnel. Nem no começo.

Para abrir os trabalhos
A exibição de “Apocalipse nos 
Trópicos” está marcada para 
começar às 9h, na sede da ACI, 
abrindo a programação de 2026 
do projeto “Cinema, Café e 
Tapioca”, tocado por profissionais 
de comunicação. A ACI fica na Rua 
Floriano Peixoto, 735, 6º andar – 
Centro, em Fortaleza. A entrada 
é gratuita. E a participação 
no café também é 0800.

 POLÍTICA 

A iniciativa sinaliza que Ciro traba-
lha de forma antecipada na construção 
de um projeto político para voltar 
a disputar o comando do Estado. A 
confirmação da candidatura também 
reforça a antecipação do debate eleito-
ral no Ceará e tende a intensificar, nos 
próximos meses, as articulações parti-
dárias e os movimentos de lideranças 
em torno da sucessão estadual.

AVALIAÇÃO POLÍTICA
Em análise feita ao Opinião CE, 

o cientista político Emanuel Freitas 
aponta que a oposição conseguiu pro-
tagonizar o debate político no Ceará ao 
longo de 2025. Segundo ele, o grupo 
saiu fortalecido do pleito municipal de 
2024 e manteve presença constante 
no noticiário estadual. “Não teve ne-
nhum movimento político do Governo. 
Teve movimento político da oposição, 
sendo a aproximação do Ciro com 
o grupo bolsonarista o mais impor-
tante”, avaliou.

Emanuel também aponta que a 
oposição passou a concentrar suas 
expectativas quase exclusivamente em 
torno do ex-ministro. “A oposição esco-
lheu ser dependente do Ciro”, afirmou. 
O cientista político cita declarações de 
lideranças como a deputada estadual 
Dra. Silvana, líder do PL na Alece, que 
já declarou publicamente que apenas 
uma candidatura de Ciro Gomes teria 
competitividade real para enfrentar o 
grupo governista em 2026.

O ex-ministro Ciro Gomes (PSDB) 
participou, nesta sexta-feira (16), do 
Café da Oposição, realizado na As-
sembleia Legislativa do Ceará (Alece), 
onde se reuniu com parlamentares e 
lideranças para alinhar uma agenda de 
mobilização política em torno de pro-
postas para o Estado. O encontro mar-
cou a definição dos primeiros passos 
de um movimento oposicionista que 
deve ganhar corpo ao longo de 2026.

Participaram do momento o de-
putado federal Danilo Forte (União), o 
ex-candidato a prefeito, Capitão Wag-
ner (União), e os deputados estaduais 
Felipe Mota (União), Heitor Férrer 
(União), Sargento Reginauro (União), 
Cláudio Pinho (PDT), Lucinildo Frota 



10 SÁBADO E DOMINGO
17 E 18 DE JANEIRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

 POLÍTICA 

ROBERTO MOREIRA

Em Portugal, ocorre a campanha para 
eleger o novo presidente da República. 
A votação será no domingo, 18 de 
fevereiro. São 11 candidatos, o maior 
número da história, e há previsão de 
segundo turno, caso nenhum alcance 
50% mais um dos votos.

A anormalidade da campanha é o 
volume de desinformação. Foram 
identificadas, por dia, mais de 8 mi-
lhões de notícias falsas, conhecidas 
entre nós, no Brasil, como fake news. 
O levantamento é do Labcom – Labora-
tório de Comunicação da Universida-
de de Portugal.

Os números impressionam e revelam 
o peso das fake news nas eleições. O 
eleitor vai às urnas sem saber quem 
fala a verdade. O ódio entre pessoas 
e partidos abriu espaço para “in-
fluencers”, escritórios e profissionais 

especializados em desconstruir fatos e 
implantar a desinformação.

No Brasil, o problema é ainda mais 
grave. Cerca de 90% das informações 
que circulam nas redes sociais não são 
verdadeiras. Vereadores, deputados 
e senadores estão sendo eleitos por 
meio das fake news, uma ferramenta 
que, com ajuda de influenciadores, 
movimenta bilhões de reais.

O nível de escolaridade, a checagem da 
informação e a denúncia nas próprias 
redes sociais ajudam no combate 
à desinformação. Em vários países 
europeus e nos Estados Unidos, as 
fake news começam a perder força. 
Especialistas afirmam que o presiden-
te Trump, nos Estados Unidos, Javier 
Milei, na Argentina, e Nicolás Maduro 
foram os últimos a se eleger com esse 
tipo de estratégia.

Mentiras na internet  
confundem o eleitor

“Ciro tem adotado 
discurso da extrema 
esquerda e do falso 
combate à corrupção”
O deputado De Assis Diniz quebrou 
o silêncio. Reagiu às declarações 
de Ciro Gomes, que acusa a 
existência de corrupção no Ceará.
“Desde o governo Tasso não existe 
denúncia de corrupção no Estado. 
Atravessamos a era Cid e agora 
estamos na era Camilo. O Ceará só 
cresce e esse discurso não cola. É 
jogo para videozinhos de internet, 
coisa manjada”, afirmou De Assis.
“Ele diz que prova o que fala, 
mas se nega a comparecer 
à Justiça”, desafiou.

Ciro recebe lideranças ao 
lado de Emília Pessoa
A deputada Emília Pessoa visita 
o presidente estadual do PSDB, 
Ciro Gomes, levando lideranças 
de oposição dos municípios. 
Ciro recebe e agradece.
Todos os dias, a agenda de Ciro 
tem sido marcada por reuniões 
com apoiadores e integrantes 
da oposição. Emília Pessoa atua 
politicamente em Caucaia.
Ao final, Ciro resume: 
“Perguntam se sou candidato 
a governador. Aguardem”.

Posse de Herbet 
prestigiada
Pela primeira vez na história 
do Ministério Público 
do Ceará, a posse de um 
procurador-geral foi tão 
prestigiada por integrantes 
do Judiciário de todo o país.
“Para mim, a maior satisfação 
foi receber os colegas do 
Ceará que me prestigiaram 
presencialmente e os que 
enviaram mensagens”, declarou 
Herbet Santos, que pretende 
conduzir um mandato baseado 
no diálogo e no apoio dos pares.

Banco Master e o mistério 
de abafar o escândalo
O escândalo do Banco Master provocou um efeito surpreendente. 
Todos os poderes da República parecem unidos para que 
nada aconteça. A Polícia Federal descobriu que o banco 
foi criado por ex-dirigentes do Banco Central. Os clientes 
incluem figurões do poder, grandes empresários, empresas 
do mercado financeiro, a Faria Lima e a Bolsa de Valores.
A tese final é simples: nada vai acontecer. O contribuinte pagará 
a conta de R$ 62 bilhões em recursos públicos que teriam sido 
desviados. A mais nova acusação contra o Master é a existência 
de mais de 242 mil aposentados fantasmas, além de empresas 
usadas para desviar cerca de R$ 2 bilhões. O golpe é ousado.

Elmano no Cariri: “Estamos com o maior 
volume de obras do Ceará”
O governador Elmano de Freitas passou três dias no Cariri visitando e 
entregando obras. A região concentra hoje o maior número de obras 
estruturantes do Estado: contorno rodoviário, Cinturão das Águas, Canal 
do Granjeiro, 15 escolas, hospitais e asfaltamento de vias centrais.
Elmano evitou falar de política. “Vamos tratar de eleição no 
momento certo, respeitando o calendário eleitoral.” Sobre 
Ivo, foi direto: “Ele é da nossa base e pode reclamar”.

Guimarães: “Fortaleza 
é a capital de Lula”
O deputado José Guimarães promove 
neste sábado uma plenária para 
ouvir a população de Fortaleza e 
gestores da Prefeitura, liderados 
pelo prefeito Evandro Leitão.
“Fortaleza é a capital de Lula”, 
afirmou o líder do Governo Federal 
na Câmara. A capital cearense foi a 
que mais recebeu recursos federais 
em 2026, destinados às áreas de 
educação, saúde e infraestrutura.

“A liberalização só faz sentido se reduzir 
desigualdades”, diz Lula sobre acordo Mercosul–UE

Em encontro com a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von der 
Leyen, nesta sexta-feira (16), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
celebrou o acordo histórico entre o 
Mercosul e a União Europeia. “Restau-
rar a parceria com a União Europeia 
em novas bases foi uma prioridade 
desde o início de meu terceiro manda-
to”, afirmou o chefe do Executivo.

Lula reforçou que a parceria estra-
tégica com o bloco europeu representa 
uma oportunidade de reduzir as desi-
gualdades e fortalecer o multilateralis-
mo internacional.

“A liberalização e a abertura comer-
ciais só fazem sentido se forem capazes 
de promover o desenvolvimento sus-
tentável e reduzir as desigualdades”, 
defendeu o presidente brasileiro, lem-
brando que o acordo encerra um ciclo 
de mais de 25 anos de negociações 

entre os dois blocos econômicos.
De acordo com Lula, a assinatura 

formal do acordo ocorrerá neste sába-
do (17), em Assunção, no Paraguai, e 
criará uma das maiores áreas de livre 
comércio do mundo, reunindo cerca de 
720 milhões de pessoas e um Produto 
Interno Bruto (PIB) superior a US$ 22 
trilhões. A expectativa do governo bra-
sileiro é que o tratado entre em vigor 
no segundo semestre deste ano.

O presidente ressaltou que o acordo 
está fundamentado no respeito aos 
pactos internacionais assumidos 
pelo Brasil, incluindo compromis-
sos firmados no âmbito das Nações 
Unidas e da Organização Mundial do 
Comércio (OMC).

Lula destacou, ainda, cláusulas 
voltadas à proteção ambiental, ao 
enfrentamento das mudanças climá-
ticas, aos direitos dos povos indígenas, 

Lula se reuniu com a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von der Leyen.. 

Foto: Ricardo Stuckert/ Presidência da 
República

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br

aos direitos trabalhistas e à igual-
dade de gênero.

O comércio com a União Europeia 
não significa, na sua avaliação, re-
nunciar ao papel do Estado em áreas 
estratégicas, como saúde, inovação, de-
senvolvimento industrial e agricultura 
familiar. Segundo ele, o objetivo é gerar 
empregos, atrair investimentos e im-
pulsionar a reindustrialização do país.

“Já somos grandes provedores de 
produtos agropecuários para a União 
Europeia, mas não nos limitaremos 
ao eterno papel de exportadores de 
commodities. Queremos produzir e 
vender bens industriais de maior valor 
agregado”, afirmou.

O acordo, segundo o presidente, 
prevê dispositivos para incentivar em-
presas europeias a ampliarem investi-
mentos no Brasil, com foco em cadeias 
de valor estratégicas para a transição 
energética e digital.

“O acordo que vai ser assinado ama-
nhã é bom para o Brasil, é bom para o 
Mercosul, é bom para a Europa. E é 
bom, sobretudo, para o mundo e para o 
multilateralismo”, concluiu Lula.
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Posse de Herbet Gonçalves Santos como procurador-geral 
de Justiça do Ceará. Foto: Kid Júnior

Em seu discurso, Herbet reforçou a atuação do órgão 
ministerial no combate ao crime organizado no estado

Uma cerimônia, nesta sexta-feira 
(16), marcou a posse de Herbet Gon-
çalves Santos como procurador-geral 
de Justiça do Ceará para o biênio 
2026/2027. A solenidade, que ocorreu 
no auditório da Procuradoria Geral de 
Justiça, em Fortaleza, reuniu autori-
dades, como o governador Elmano de 
Freitas (PT) e o ministro Camilo San-
tana, além servidores da instituição, 
familiares e amigos do empossado.

Herbet ingressou no novo cargo ofi-
cialmente no último dia 6 de janeiro, 
mas o capítulo simbólico foi escrito na 
noite de hoje. “Juro cumprir o que de-
termina a Constituição e o estatuto do 
nosso Ministério Público”, disse, mar-
cando sua passagem para o novo cargo.

Antes mesmo da solenidade, que 
o colocou na liderança do Ministério 
Público do Estado do Ceará (MPCE), 
ele já havia promovido a criação de 
grupos especiais de atuação dos 
promotores, instituindo o Grupo de 
Atuação Especial de Combate às Or-
ganizações Criminosas (Gaeco) Sul e 
Norte e o Grupo de Atuação Especial 
de Combate aos Crimes Cibernéticos 
(CyberGaeco), por exemplo.

“A sociedade merece e precisa de 
um Ministério Público atuante para 
que os direitos constitucionais sejam 
resguardados e respeitados. Falando 
em direitos, o direito à vida, o de ir e 
vir, com segurança e paz, serão a nossa 
prioridade”, disse Herbet, reforçando 
sua atenção no combate ao crime orga-
nizado, como “pressuposto essencial 
para a garantia da ordem pública e da 
segurança da população”, completou.

O promotor fez questão de saudar 
a Polícia Militar do Estado do Ceará, 
lembrando como exemplo o seu pai, 
Raimundo Nonato, que foi soldado 
e sargento na década de 1980 e co-
mandou o policiamento no estádio 
Romeirão, em Juazeiro do Norte, antes 
de seguir carreira com outras funções, 
como delegado, por exemplo. “A inte-
gração com outros órgãos fará parte do 
combate às organizações criminosas”.

O auditório lotado, inclusive com 
autoridades ocupando os corredores 
e vendo a posse através de telões, 
vibrou quando novo procurador lem-
brou suas origens.

“Pela primeira vez na história do 
Ministério Público do Ceará, a minha 
querida terra natal Juazeiro do Norte, 
tem um procurador-geral de Justiça 
juazeirense. Meu pai é de Juazeiro, 
minha mãe é de Aurora. Tenho sangue 
caririense e carrego no peito o orgulho 
nordestino”, discursou Herbet, arran-
cando aplausos.

TRAJETÓRIA
Natural de Juazeiro do Norte, o 

promotor de Justiça Herbet Gonçalves 

Solenidade marca a posse de Herbet Santos 
como procurador-geral da Justiça do Ceará

Santos ingressou no Ministério Público 
do Ceará em setembro de 2014, com 
passagem pelas comarcas de Jaguaribe 
e outras unidades do Vale do Jaguaribe.

Foi promovido para a comarca de 
entrância intermediária de Iguatu, 
também respondendo por cidades 
da região Centro-Sul. Depois, foi 
promovido para a entrância final, em 
Fortaleza, onde era titular em uma das 
promotorias de Justiça de Combate 
às Organizações Criminosas, com 
foco em enfrentamento estratégico e 
institucional.

“É um grande desafio, mas uma 
dádiva para os vocacionados no serviço 
público e na promoção da justiça. Tenho 
convicção que essa minha vocação, ser-
vir à sociedade cearense, vai garantir 
uma vida mais digna ao nosso amado 
povo”, afirmou o novo procurador.

Atuou como conselheiro do Con-
selho Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária (CNPCP) do Ministério 
da Justiça, com participação na 
formulação e avaliação das políticas 
criminais e penitenciárias em âmbito 
nacional, e como membro colaborador 

do Conselho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP), em comissões e grupos 
temáticos voltados ao aperfeiçoamento 
da atuação ministerial e de políticas 
públicas. Foi presidente da Associação 
Cearense do Ministério Público (ACMP) 
de 2021 a 2025.

De 2012 a 2014, foi defensor público 
na Defensoria Pública do Estado do Ce-
ará. Entre 2009 e 2012, foi procurador 
do Estado do Amapá, desempenhando 
a representação judicial e consultiva 
do Estado, com atuação em deman-
das estratégicas.

 POLÍTICA 
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O segmento cresceu 93% em relação a 2024, 
alcançando 6,8% do total das vendas externas 
cearenses e tornando-se o terceiro maior setor 
exportador do estado

O setor mineral do Ceará atingiu 
em 2025 um patamar histórico, con-
solidando-se como um dos principais 
motores da economia exportadora do 
estado. Com exportações de US$ 156,4 
milhões, o segmento cresceu 93% em 
relação a 2024, alcançando 6,8% do 
total das vendas externas cearenses 
e tornando-se o terceiro maior setor 
exportador do estado.

O destaque do ano foi o quartzito, 
que posicionou o Ceará como maior 
exportador nacional do produto. O mi-
neral sozinho respondeu por US$ 77,5 
milhões, metade das vendas externas 
do setor, e registrou crescimento de 
178,1%. O desempenho reforça a 
competitividade do estado no mercado 
brasileiro de rochas ornamentais e no 
mercado internacional.

Segundo o presidente do Sindicato 
da Indústria de Mármores e Granitos 
do Ceará (Simagran), Carlos Rubens 

Alencar, a força do quartzito cearense 
se deve à qualidade, durabilidade e 
inovação no design, atributos que 
o tornam altamente valorizado no 
mercado de luxo.

DIVERSIFICAÇÃO NO SETOR
Embora o quartzito lidere, o setor 

mineral cearense apresentou pauta di-
versificada em 2025. Outras pedras de 
cantaria somaram US$ 22,3 milhões, 
com crescimento acima de 160%. A 
magnésia calcinada exportou US$ 18,7 
milhões, enquanto mica aglomerada e 
ferro-silício mantiveram trajetória po-
sitiva, ampliando o leque de produtos 
embarcados pelo estado.

O setor mineral cearense alcançou 
78 destinos diferentes em 2025. A 
Itália manteve-se como principal mer-
cado, com compras de US$ 56 milhões 
e absorvendo a maior parte do quart-
zito exportado.

Ceará lidera exportações de quartzito em 2025 e 
setor mineral movimenta US$ 156 milhões

O destaque do ano foi o quartzito, que posicionou o Ceará como maior 
exportador nacional do produto. Foto: Divulgação/Simagran

PEDRO LOULA

Se você já abriu o aplicativo do banco ali 
pelo dia 15 e pensou “ué, mas o mês nem 
chegou na metade…”, saiba que você faz 
parte de um grupo enorme. Uma pesqui-
sa recente da Serasa Experian mostrou 
que mais de 5 em cada 10 trabalhadores 
brasileiros não conseguem chegar ao 
fim do mês com o salário na conta. 
Não é exagero, nem drama financeiro: 
é estatística.

O retrato é mais ou menos o seguinte. 
O salário cai, as contas caem logo atrás 
e, quando a poeira baixa, sobra mês e 
falta dinheiro. Alimentação, aluguel, luz, 
água, internet, transporte… o básico já 
consome quase tudo. E quando aparece 
um imprevisto — remédio, conserto, es-
cola, manutenção do carro — o orçamen-
to simplesmente não aguenta. A saída, 
muitas vezes, é recorrer ao cartão de cré-
dito, ao parcelamento eterno ou a algum 
tipo de renda extra para fechar o mês no 
azul (ou pelo menos menos vermelho).

O estudo da Serasa Experian também 
mostra algo curioso: pouca gente sente 
que realmente tem controle das próprias 

finanças. Não é falta de inteligência, é 
falta de planejamento mesmo. O bra-
sileiro médio até sabe quanto ganha, 
mas raramente sabe exatamente para 
onde o dinheiro está indo. Quando 
percebe, já foi.

Outro ponto importante é que o salário 
não acompanha o custo de vida no mes-
mo ritmo. Os preços sobem, os boletos se 
multiplicam e o reajuste salarial, quando 
vem, mal dá conta do recado. Some a 
isso a facilidade do crédito — parcelar 
virou esporte nacional — e está montado 
o cenário perfeito para o dinheiro aca-
bar antes do mês.

Mas calma, nem tudo está perdido. 
Manter o salário vivo até o fim do mês 
exige menos milagre e mais método. O 
primeiro passo é simples, embora muita 
gente pule: organizar. Saber exatamente 
quanto entra e quanto sai muda o jogo. 
Não precisa ser uma planilha digna de 
auditoria, pode ser um aplicativo ou até 
um caderno. O importante é enxergar 
o fluxo do dinheiro. Quem não contro-
la, é controlado.

Outro hábito que ajuda muito é separar 
o dinheiro assim que o salário cai. 
Guardar um valor — mesmo pequeno 
— logo no começo do mês cria uma 
espécie de “autoproteção financeira”. 
Pode ser R$ 50, R$ 100, o que couber. 
Esperar sobrar para guardar quase 
nunca funciona. E, claro, revisar gastos 
faz diferença: assinaturas esquecidas, 
planos caros demais, compras por 
impulso e aquele delivery frequente 
que parece inofensivo, mas pesa 
no fim do mês.

Agora, vamos falar da realidade: para 
muita gente, só cortar gasto não resol-
ve. A renda simplesmente não dá. É aí 
que entra a criatividade para comple-
mentar o orçamento. Pequenos em-
preendimentos e rendas extras salvam 
muitos trabalhadores. Vender comida 
caseira, fazer doces, bolos ou marmitas 
no fim de semana virou fonte de renda 
para muita gente. Aulas particulares, 
trabalhos como freelancer na internet, 
serviços de manutenção, costura, ar-
tesanato, fotografia — o que antes era 
hobby pode virar dinheiro.

Tem também quem use o tempo livre 
para fazer entregas por aplicativo ou 
prestar serviços sob demanda. Não 
é glamour, mas ajuda a equilibrar as 
contas. O ponto central é entender 
que, hoje, depender de uma única 
fonte de renda virou luxo para pou-
cos. Diversificar não é só coisa de 
investidor, é estratégia de sobrevivên-
cia financeira.

No fim das contas, a pesquisa da Sera-
sa Experian escancara algo que todo 
mundo já sente no bolso: viver no limite 
virou regra, não exceção. Mas também 
mostra que informação, organização e 
pequenas mudanças de hábito fazem 
diferença. Não é sobre ganhar rios de 
dinheiro do dia para a noite, é sobre 
parar de deixar o salário escorrer pelo 
ralo sem perceber.

Se o seu salário anda evaporando antes 
do mês acabar, talvez seja hora de tro-
car o susto no aplicativo do banco por 
um pouco mais de estratégia. Seu bolso 
agradece. Bons investimentos e cuide 
bem das suas finanças.

Salário que evapora antes do mês acabar (e não é mágica)

Mestre em economia e colunista do Grupo Opinião CE.
pedro.loula@opiniaoce.com.br

ECONOMIA
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A missão internacional marca o lançamento global do Projeto Halal Ceará.
Foto: Ascom SDE

SDE confirmou presença em uma das maiores feiras de alimentos e bebidas do 
mundo árabe, que ocorre em Dubai, a Gulfood 2026

O Governo do Ceará confirmou 
presença na Gulfood 2026, uma das 
maiores feiras de alimentos e bebidas 
do mundo árabe, que ocorre de 26 a 
30 de janeiro, em Dubai. O secretário 
executivo do Agronegócio da Secre-
taria do Desenvolvimento Econômico 
(SDE), Silvio Carlos, estará presente 
juntamente com empresários do setor 
e investidores. A missão internacional 
marca o lançamento global do Projeto 
Halal Ceará, uma iniciativa robusta, 
em parceria com diversas instituições 
educacionais, que visa adaptar a pro-
dução local às normas religiosas e téc-
nicas do Islã, permitindo que o Estado 
acesse um mercado global que movi-
menta trilhões de dólares anualmente. 
O secretário de planejamento e gestão 
do Ceará, Alexandre Cialdini, desta-
cou, em entrevista ao Opinião CE, que 
o projeto foi resultado de um estudo 
para analisar quais as possibilidades 
de mercado do Estado. “O Brasil é o 
maior produtor e exportador de pro-
dutos Halal do mundo e o Ceará não 
poderia estar de fora”, destacou.

Cialdini ressaltou que o Estado deve 
investir na produção de carnes, horti-
frutigranjeiro e cosméticos de maneira 
global. Nesse sentido, o planejamento 
do projeto Halal se enquadra em uma 
das possibilidades de expansão e 
crescimento econômico do Ceará. O 
termo Halal (que significa “permitido” 
em árabe) refere-se a produtos que 
respeitam a lei islâmica. Para o setor 
de carnes, isso exige: Abate especí-
fico: Realizado por um muçulmano 
praticante, com o animal voltado para 
Meca; Bem-estar animal e sanidade: 
Rigorosos controles de higiene e trata-
mento humanitário; e Rastreabilidade: 
Garantia de que o produto não teve 
contato com substâncias proibidas 
(como carne suína ou álcool).

GULFOOD 2026
A Gulfood é a maior feira de alimen-

tos e bebidas do Oriente Médio, reali-
zada anualmente em Dubai, Emirados 
Árabes Unidos, no Dubai World Trade 
Centre, e agora expandida para o Du-
bai Exhibition Centre na Expo City.

A edição de 2026 ocorrerá focando 
em tendências de mercado, inovação, 
sustentabilidade e networking global, 
com delegações de vários países, 
incluindo o Brasil, buscando negócios 
e parcerias internacionais. O foco cen-
tral da estratégia é a cadeia de ovinos 
e caprinos. Segundo Silvio Carlos, o 
projeto contempla desde a base produ-
tiva até o consumidor final no exterior. 
“O projeto foi aprovado e agora vamos 
apresentá-lo em Dubai. Ele cobre toda 
a jornada: a criação no campo, a pa-
dronização do rebanho, a implantação 
de frigoríficos especializados, a certifi-

Ceará mira mercado bilionário no mundo árabe e 
apresenta Projeto Halal em Dubai

cação e, finalmente, a exportação para 
o mercado árabe”, explica o secretário.

A SDE deve detalhar o plano final de 
estruturação do setor ainda na última 
quinzena de janeiro, por meio da apre-
sentação do estudo que identifica terri-
tórios estratégicos no Interior do Ceará 
com vocação para a atividade, definindo 
onde serão instalados os abatedouros 
e as estruturas logísticas necessárias. 
Para o secretário da SDE, Domingos 
Filho, a participação na Gulfood e a 
estruturação do selo Halal são passos 
fundamentais para o fortalecimento 
da economia estadual. “A presença do 
Ceará em um evento dessa magnitude 
em Dubai não é apenas institucional, é 
uma decisão de mercado. Estamos le-
vando o Ceará para o centro do debate 
global de alimentos para atrair inves-
timentos que gerem emprego e renda 
na ponta, para o nosso produtor rural”, 
afirma. Domingos Filho destaca que o 

projeto Halal vai além da certificação 
religiosa. “Estamos falando de um 
padrão de qualidade e rastreabilidade 
que o mundo todo exige hoje. Para a 
ovinocaprinocultura cearense, isso 
representa a saída de uma produção 
de subsistência para uma cadeia in-
dustrial de alto valor agregado, capaz 
de competir globalmente”, reforça o 
titular da SDE.

IMPACTO SOCIOECONÔ-
MICO NO INTERIOR

Mais que exportação, o projeto 
busca a interiorização do desen-
volvimento. Ao organizar a cadeia 
produtiva, a SDE foca na capacitação 
técnica de produtores e gestores, 
promovendo a agregação de valor aos 
produtos cearenses. “É um momento 
de estimular o setor no estado. Na 
Gulfood, estaremos com os principais 
compradores mundiais e empresá-

rios cearenses para consolidar essa 
ponte”, enfatiza Silvio Carlos. Além 
da carne, o projeto já expande a visão 
para alimentos processados, frutas e 
derivados que também podem rece-
ber a certificação. O governo estadual 
trabalha agora na governança institu-
cional, se articulando com entidades 
certificadoras e investidores. A expec-
tativa é que, com a vitrine em Dubai, 
o Ceará se consolide como um polo 
fornecedor confiável para o Norte da 
África e Oriente Médio.

“O Brasil é o maior 
produtor e exportador 
de produtos Halal do 
mundo e o Ceará não 

poderia estar de fora”.

 ECONOMIA 
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O presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado do Ceará 
(Faec), Amílcar Silveira, realiza neste 
sábado (17), uma reunião com dirigen-
tes de sindicatos rurais, produtores 
e empresários do agro cearense para 
avaliar concessão da Enel no Ceará, 
diante das deficiências no serviço 
de energia que, segundo produtores, 
impactam negativamente operações 
agrícolas e pecuárias no Estado, in-
cluindo oscilações de tensão e prejuí-
zos produtivos.

A Faec pretende encaminhar as 
demandas diretamente à Enel, com 
encontro agendado para segunda-feira 
(19), entre representantes do setor e a 
direção da distribuidora. O presidente 
da Faec afirma que se esgotou a tole-
rância dos produtores com as falhas 
de fornecimento e pretende articular 
pressão junto ao governo estadual para 
que a concessão não seja renovada com 
a atual concessionária, sob alegações 
de “incompetência técnica, financeira 
e administrativa”.

Faec mobiliza produtores para avaliar 
concessão da Enel no Ceará

Apesar dos ganhos, 
Faec alerta para 
desafios na 
cadeia do leite
Apesar da expectativa 
positiva, Amílcar Silveira 
ressalta que a principal 
preocupação recai sobre 
a cadeia produtiva do 
leite. O presidente da Faec 
avalia que o setor tende 
a enfrentar perdas, em 
razão do elevado nível 
de subsídios concedidos 
aos produtores europeus, 
realidade inexistente no 
Ceará e no Brasil. “A cadeia 
do leite pode perder. O 
produtor de leite europeu 
consegue vender o leite mais 
barato. O objetivo lá não é 
lucro, porque o lucro lá é o 
subsídio que ele recebe. Não 
vamos conseguir competir 
aqui com isso, mas o resto, 
estamos tranquilos”, diz.

Faec vê acordo 
Mercosul–UE 
como impulso às 
exportações do 
agro cearense
A Faec avalia de forma 
positiva a conclusão do 
acordo de comércio entre o 
Mercosul e a União Europeia, 
destacando o potencial de 
ampliação das exportações 
do agronegócio cearense. 
Segundo Amílcar Silveira, a 
abertura do mercado europeu 
representa oportunidade 
para o Ceará, que já mantém 
presença consolidada naquele 
bloco, especialmente no 
segmento de frutas frescas.
A expectativa é de que o acordo 
fortaleça a competitividade 
dos produtos agropecuários 
cearenses, ao reduzir barreiras 
tarifárias e ampliar o acesso 
a um mercado de alto poder 
aquisitivo. Além disso, o 
acordo pode contribuir 
para mitigar os impactos 
das tarifas impostas pelos 
Estados Unidos, que seguem 
afetando cadeias específicas, 
como a de pescados.
O novo cenário comercial, 
que favorece a diversificação 
de mercados e a estabilidade 
das exportações, contribui 
para a meta de alcançar US$ 
1 bilhão em vendas externas 
do agronegócio cearense. A 
abertura tende a beneficiar 
especialmente a carcinicultura 
e a fruticultura, segmentos 
nos quais o Ceará apresenta 
elevada competitividade 
e, no caso do camarão, 
liderança nacional.

Tradição: Profetas da Chuva projetam inverno 
de intensidade fraca a intermediária no Ceará
Participantes do 30º Encontro dos Profetas da Chuva, realizado 
no último sábado (10) em Quixadá, apresentaram estimativas 
preliminares para a quadra invernosa de 2026, que varia de 
fraca a intermediária, com maior probabilidade concentrada na 
categoria intermediária. A tradição, que reúne observadores da 
natureza de diversas regiões do Nordeste, baseia-se em leituras 
empíricas de sinais ambientais, como comportamento de fauna 
e flora, para formular projeções sobre a estação chuvosa. O 
evento contou com a presença da vice-governadora do Ceará, 
Jade Romero, do presidente da Faec, Amílcar Silveira, e do 
prefeito de Quixadá, Ricardo Silveira. Conforme o consenso 
majoritário entre os participantes, as precipitações mais 
significativas devem ocorrer entre os meses de março, abril 
e maio, sugerindo atraso no início das chuvas e distribuição 
irregular ao longo do período. Apesar de uma pequena parcela 
dos participantes antecipar um inverno considerado “bom”, 
a maioria adota abordagem cautelosa em suas previsões, sem 
expectativa de grandes excessos pluviométricos. Além de 
tradição cultural, o evento é um fórum de diálogo entre saberes 
populares e demandas práticas de agricultores, que observam 
as projeções com interesse para planejamento de plantios.

Turismo do Ceará cresce 8,2% em 
2025 e supera médias do Brasil e do 
Nordeste, aponta IBGE

O turismo cearense apresentou 
desempenho acima da média nacional 
em 2025, de acordo com dados do Ín-
dice de Volume das Atividades Turísti-
cas, divulgados pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). No 
acumulado de janeiro a novembro, o 
Ceará registrou crescimento de 8,2%, 
superando as médias do Nordeste e do 
Brasil, ambas de 5,1% no mesmo pe-
ríodo. O resultado reflete a estratégia 
adotada pelo Governo do Ceará, sob 
a liderança do governador Elmano de 
Freitas (PT), que tem apostado no tu-
rismo como um dos principais vetores 
de desenvolvimento econômico e so-
cial do Estado, com investimentos em 
infraestrutura, promoção do destino e 
ampliação da conectividade aérea.

Os dados do IBGE mostram que o 
primeiro semestre de 2025 foi mar-
cado por forte dinamismo no setor. Os 
maiores crescimentos ocorreram nos 
meses de março (14,7%), abril (11,6%) 
e maio (10,7%), quando o desempenho 
do Ceará ficou bem acima dos índices 

registrados no cenário regional e na-
cional. No terceiro trimestre, o ritmo 
voltou a se intensificar, com destaque 
para agosto (8,8%) e setembro (11,4%), 
novamente com resultados superiores 
à média do País.

No recorte mais recente, referente 
a novembro de 2025, o Estado apre-
sentou crescimento de 5,4% em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior, 
novamente acima da média nacional, 
que foi de 2,1%. Já no acumulado dos 
últimos 12 meses, o turismo cearense 
alcançou alta de 8,1%, mantendo uma 
trajetória de crescimento sustentável 
e desempenho superior aos índices re-
gional e nacional. O Índice de Volume 
das Atividades Turísticas, calculado 
pelo IBGE a partir da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), funciona como 
um termômetro do setor e abrange 
segmentos como transporte aéreo e 
rodoviário de passageiros, hospeda-
gem, agências de viagens, serviços 
culturais, esportivos e de lazer, além 
do aluguel de veículos.

Setor é vetor de desenvolvimento 
econômico e social.

Foto: Reprodução/Setur
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Ex-jogador de Ceará e Fortaleza, Bechara.
Foto: Reprodução

Ex-jogador de Ceará e Fortaleza criticou a postura conservadora de volantes e destacou a 
importância do acolhimento psicológico para o rendimento dos atletas

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

Em entrevista ao programa “Re-
senha com Serginho”, do Opinião CE, 
apresentado por Serginho Amizade, o 
ex-jogador de Ceará e Fortaleza, Becha-
ra, fez críticas ao futebol atual, espe-
cialmente ao comportamento de meio-
-campistas que evitam passes mais 
arriscados. “Fico revoltado quando 
vejo meio-campo errando o passe com 
medo de arriscar”, afirmou. Natural 
de Maranguape, Bechara atuou como 
volante e teve passagens por Cea-
rá e Fortaleza.

Para o ex-atleta, o futebol exige 
ousadia. “Passou do meio-campo, vai 

arriscar, cara”, disse, ao criticar joga-
dores que se limitam a não avançar 
no campo. Segundo ele, muitos atuam 
excessivamente recuados, “com a 
bunda para trás”, como definiu. Como 
exemplo positivo, citou o volante 
italiano Andrea Pirlo, que defendeu 
clubes como Milan, Inter e Juven-
tus e foi campeão do mundo com a 
Itália em 2006.

“Há 20 anos, em 2006, ele colocava 
o time todo para jogar. Os meias eram 
marcados, sobrava o cabeça de área, 
ele vinha de trás como homem sur-
presa, alimentava o ataque e chutava a 
gol”, relembrou. Bechara avaliou ainda 
que, no futebol moderno, não há mais 
espaço para o volante que apenas mar-
ca, o chamado “cão de guarda”.

ACOLHIMENTO DE ATLETAS
Outro tema abordado na entre-

vista foi a psicologia do esporte e o 
acolhimento a atletas, especialmente 
estrangeiros. Bechara defendeu que o 
cuidado com as famílias dos jogado-
res tem impacto direto no desempe-
nho dentro de campo.

Ele citou uma palestra da qual par-
ticipou no Ceará, em que uma psicó-
loga do clube explicou o processo de 
acolhimento de atletas estrangeiros. 
Segundo o ex-jogador, a profissional 
destacou que o clube se preocupa, por 
exemplo, em garantir uma boa escola 
para os filhos dos atletas, como forma 
de contribuir para a tranquilidade e o 
rendimento esportivo.

“O atleta vai se sentir tranquilo 

quando a família já está hospedada na 
sua casa, com colégio bom e a criança 
entendendo”, afirmou.

Bechara relatou ainda o caso do fi-
lho de um jogador do Ceará, cujo nome 
não citou, que enfrentou dificuldades 
de adaptação à escola e ao idioma. 
Após diálogo com a psicóloga, o clube 
entrou em contato com a instituição 
de ensino para desenvolver uma ativi-
dade específica com a criança. Depois 
da adaptação, segundo ele, o atleta 
conseguiu melhorar o desempenho. 
“Tirou o peso das costas. Não tem 
como você jogar bem com problema 
em casa”, concluiu.

A entrevista, na íntegra, 
pode ser acessada no canal do 
Opinião CE no YouTube.

“O futebol é feito para tomar riscos”: Bechara analisa 
meio-campo moderno e defende ousadia no jogo

ESPORTES



16 SÁBADO E DOMINGO
17 E 18 DE JANEIRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

CULTURA

Com o slogan “Na Batida dos 300”, abertura do Ciclo Carnavalesco reúne atrações nacionais, 
blocos de rua e mais de 25 palcos espalhados pelas Regionais da cidade

até a Avenida Historiador Raimundo 
Girão, reunindo as baterias Unidos da 
Cachorra, Sambamor, Baqueta Clube 
de Ritmistas, Bonde Batuque e Cama-
leões do Vila, que encerra o cortejo em 
direção ao Aterrinho. No Aterrinho da 
Praia de Iracema, a programação de 
palco inclui DJ Kaká de Paula, DTF, 
Dudu Nobre e Camaleões do Vila, 
garantindo uma noite de diversidade 
rítmica e interação com o público.

Já na Barra do Ceará, o palco mon-
tado no Marco Zero recebe DJ Lolost, 
a banda Pimenta Malagueta e a Banda 
Eva, levando o clima do Carnaval ao 
litoral oeste da Capital e reforçando a 
política de descentralização do evento. 
Além dos palcos oficiais, os blocos de 
rua passaram a ocupar as ruas desde 
a quinta-feira (15), animando bairros 
como Aldeota, Curió, Demócrito Rocha, 
Farias Brito, Granja Lisboa, Jacarecan-
ga, José Bonifácio, Maraponga, Meire-
les, Moura Brasil, Parque Manibura, 
Praia de Iracema e Rodolfo Teófilo.

DESCENTRALIZAÇÃO E 
CULTURA POPULAR

Ao longo de todo o Ciclo Carnavales-
co, o Pré-Carnaval de Fortaleza 2026 
contará com 25 palcos distribuídos 
pelas 12 Regionais, ampliando signi-
ficativamente o alcance territorial da 
festa. Além de espaços que já integram 
o circuito tradicional, como Benfica, 
Domingos Olímpio, Passeio Público, 
Mercado dos Pinhões, Centro Cultural 
Belchior e Parque Rachel de Queiroz, 
novos locais passam a receber a pro-
gramação momina. Entre os novos 
pontos estão Sapiranga, Praça das 
Flores, Praça dos Leões, Bom Jardim, 
Lagoa do Opaia, Praça Henrique Jorge, 
Praça do Cuca Jangurussu, Parque 
Dois Irmãos, Lago Jacarey, Lagoa do 
Mondubim, Cidade da Criança e o 
Teatro São José. Uma das principais 
novidades desta edição é a instalação 
de um palco com atrações nacionais na 
Avenida Domingos Olímpio, tradicio-
nal circuito dos desfiles carnavalescos, 

Pré-Carnaval de Fortaleza 2026 começa 
com programação descentralizada e celebra 

os 300 anos da Capital

O Grupo Fundo de 
Quintal encerra a 
primeira noite do 
Pré-Carnaval de 
Fortaleza, a partir 
das 21 horas, na 
Praça do Ferreira. 
Foto: Reprodução/ 
Redes Sociais

BIA ARAÚJO Chef e proprietária da Casa Nupê, e colunista do Grupo Opinião CE.
bia.araujo@opiniaoce.com.br

Existe uma pressão silenciosa para 
que tudo seja extraordinário. A comida 
precisa surpreender. O encontro pre-
cisa render. A experiência precisa ser 
memorável. Como se o comum tivesse 
perdido valor.

Mas, com o tempo, a gente começa a 
entender que nem tudo precisa ser 
incrível para ser bom.

Há um prazer enorme no que é sim-
ples e suficiente. Um almoço sem 
cerimônia, uma mesa sem produção, 
uma conversa que não precisa de as-
sunto o tempo inteiro. Momentos que 
não pedem registro, nem validação, 
apenas presença.

Talvez a maturidade traga isso: a ca-
pacidade de reconhecer o valor do que 
não grita. Do que não disputa atenção. 

Do que acontece sem esforço. Uma 
comida honesta, um lugar confortável, 
um tempo bem vivido já são mais do 
que o bastante. É quando se foge do 
turístico e vai para o nativo.

Nem todo dia pede celebração. Alguns 
pedem só pausa. Nem toda experiên-
cia precisa marcar uma vida inteira. 
Algumas só precisam caber naquele 
instante ou naquela refeição.

A gente passa tanto tempo buscando 
o próximo “uau” que esquece de per-
ceber o quanto o cotidiano pode ser 
gentil. E, muitas vezes, é nele que a 
gente descansa de verdade.

No fim, talvez o extraordinário esteja 
justamente nisso: em permitir que as 
coisas sejam apenas boas. Sem exces-
so. Sem pressão. Sem espetáculo. E 
isso, por si só, já é incrível o suficiente.

Nem tudo precisa ser incrível

O Pré-Carnaval de Fortaleza 2026 
tem início neste fim de semana com 
uma programação especial de aber-
tura que marca oficialmente as come-
morações pelos 300 anos da Capital. 
Com o slogan “Na Batida dos 300”, o 
Ciclo Carnavalesco reforça a descen-
tralização da festa, a valorização da 
cultura local e o acesso democrático às 
manifestações populares.

Logo na abertura, a programação 
se distribui por espaços tradicionais e 
simbólicos da cidade, como a Praça do 
Ferreira, o Aterro e o Aterrinho da Praia 
de Iracema, além da Barra do Ceará, 
que recebe, pela primeira vez no Mar-
co Zero, um grande palco com atração 
nacional. A agenda também se estende 
aos blocos de rua independentes, que, 
ao longo desta semana, levam a folia 
às Regionais 1, 2, 3, 4, 5, 6, 10, 11 e 12. 
Os blocos foram selecionados por meio 
do edital de Blocos e Agremiações da 
Secretaria da Cultura de Fortaleza (Se-
cultfor), iniciativa que busca fortalecer 
projetos ligados à tradição carnavales-
ca e ampliar a presença da festa em 
diferentes territórios da cidade.

PROGRAMAÇÃO DE ABERTURA
A abertura oficial ocorreu na 

sexta-feira (16), no Palco da Praça do 
Ferreira, com apresentações de The-
resa Rachel, Mais Melanina e Fundo de 
Quintal, em uma noite marcada pelo 
samba e pela música popular brasi-
leira. Neste sábado (17), o Aterro da 
Praia de Iracema recebe o tradicional 
cortejo de baterias, com concentração 
na Avenida Beira-Mar com a Avenida 
Barão de Studart. O percurso segue 

que receberá nomes como Jorge Ara-
gão e Chico César. Para a secretária da 
Cultura de Fortaleza, Helena Barbosa, 
a proposta vai além da ocupação terri-
torial. “A descentralização não se limi-
ta apenas aos territórios, ela reafirma 
o compromisso com o fortalecimento 
da cultura popular e com o reconhe-
cimento de quem constrói o Carnaval 
nas ruas”, afirma.

INVESTIMENTO E IM-
PACTO ECONÔMICO

O Carnaval de Fortaleza 2026 regis-
tra um aumento de aproximadamente 
R$ 4 milhões em investimentos, tota-
lizando cerca de R$ 23 milhões apli-
cados em todo o Ciclo Carnavalesco. 
O aporte fortalece a cadeia produtiva 
da cultura, com a geração de mais de 
seis mil empregos diretos e indiretos, 
envolvendo artistas, técnicos, produ-
tores e trabalhadores da economia 
criativa. A expectativa da organização 
é impactar mais de 1,6 milhão de pes-
soas ao longo de toda a programação, 
consolidando o Carnaval de Fortaleza 
como um dos principais eventos cultu-
rais do país, marcado pela pluralidade 
de linguagens, territórios e expressões 
artísticas. Outra inovação desta edição 
é o acesso à programação por meio do 
aplicativo Farol da Cultura, disponível 
gratuitamente para Android e iOS. A 
ferramenta permite acompanhar a 
agenda em tempo real, localizar even-
tos por geolocalização, buscar atrações 
por nome, montar uma programação 
personalizada e acessar recursos de 
acessibilidade para pessoas com defi-
ciência visual.
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